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A mulher negra no período da escravidão foi submetida ao controle dos senhores, tendo 

de suprir a mão-de-obra no seio doméstico, lavouras entre outros, além de satisfazer os 

desejos sexuais dos senhores. Foi corporificada à uma visão machista e eurocêntrica que 

perdura até o período vigente, sobretudo, divergente da mulher branca. Objetivou-se 

conhecer a percepção das mulheres negras acerca de sua sexualidade, outrossim, 

descrever sobre a percepção das mulheres negras em relação ao seu corpo; desvelar 

sobre a percepção das mulheres negras em relação às relações étnico-raciais cotidianas; 

conhecer como as mulheres negras percebem a constituição de sua identidade social. 

Foi realizada pesquisa com inspiração fenomenológica, bibliográfica e empírica, 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), com entrevistas individuais e 

semiestruturadas com dez mulheres que se declararam pardas ou negras, estudantes e 

funcionárias da Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória. 

Os resultados revelaram através das vivências dessas mulheres que: se comparadas às 

mulheres brancas, as mulheres negras encontram dificuldade em constituírem 

relacionamentos afetivos. Ademais, as participantes apontaram a preferência masculina 

por parceiras brancas ou com características embranquecidas para estabeleceram 

vínculos matrimoniais, preterindo as mulheres negras com fenótipo enegrecido para 

relações sem vínculos estáveis. Conclui-se que a percepção sobre a mulher negra no 
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contexto brasileiro ainda agrega resquícios do período escravocrata, onde a mulher 

negra tinha sua humanidade coisificada, tendo em vista que naquela época os homens se 

relacionavam com elas sem intuito de estabelecer qualquer vínculo estável, apenas 

visando prazer sexual, optando por estabelecerem e assumirem relacionamentos com 

mulheres brancas. 

Palavras-chave: Mulher negra. Gênero. Sexualidade. Racismo.  

 

   

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


